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    Dedico este livro a meu avô Walder,


    à irmã Bernadete e aos meus filhos, Francisco e Catarina.


  




  

    PREFÁCIO




    Ao abrir as páginas deste livro não imaginava que dele me tornaria refém, e que à liberdade volveria somente ao término do último parágrafo. O encantador da montanha é daqueles que aprisiona pelo interesse de esgotar a leitura, e liberta pelo conteúdo de conhecimento que acrescenta ao leitor.




    Se não me fosse oferecida a estampa jovem do autor, ao final, seria de imaginar seu estereótipo ancião, de longas barbas e gestos calmos, pausados pelo ritmo da sabedoria que só o tempo e a experiência proporcionam. Ou de imaginar um intrépido vira-mundo tipo Sidarta, que, após frustradas andanças e buscas, desvenda o caminho que leva ao encontro de si, da harmonia e do equilíbrio. Desses que vão de Compostela ao Tibete embalados pelo sonho místico de decifrar o gene da existência espiritual, distanciando-se do próprio mundo e da própria realidade, e que voltam cônscios de que tinham em si o que buscavam, sem precisar ir tão distante.




    O autor, de rara sabedoria intuitiva, não precisou ir longe para buscar o que estava tão perto; não precisou envelhecer para traduzir experiências simples em conhecimento, e ver que o mistério da vida é procurar vivê-la com naturalidade, dignidade e fé.




    Ao tempo em que a agitação da vida moderna ergue muros que separam o mundo da matéria do ser espiritual, em que o ceticismo embrutece a alma e a perspectiva do ter anula o valor do ser, é importante a reflexão proposta pela mensagem da obra, principalmente para os jovens que, na busca frenética pela fé — em si, nos homens, no mundo e em Deus —, se perdem em estonteantes círculos de incertezas e angústias, pintando em cores pálidas o futuro, por vezes até ameaçador.




    Quando o ser, íntegro e fiel à sua natureza, segue sua jornada na busca da vida, simplesmente, o universo inteiro conspira a seu favor, e lhe dá, em oferenda ao mérito, a felicidade. A intangibilidade do simples e a sublimação do natural constituem ingredientes da receita de felicidade aviada por este livro, muito bem ordenada pelo talento do jovem autor.




    Aproveitem, pois, caros leitores, as delícias do doce cárcere que se abre com a primeira página, que se transforma em libertária e enriquecedora experiência ao término da última.




    Lauro Schuch


    Advogado e ex-presidente da Comissão de Direitos Humanos da OAB (2000/2002)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O presente livro não é uma coletânea de palavras, não é uma quimera aglutinada de versos, uma simples fábula, e muito menos o sonho de um adolescente.




    Pare... Leia sem métodos, sem limite de tempo... Deixe a emoção expandir-se e sinta com o coração o grito do amor jovem. Deslumbre-se como artista, interpretando não só o que está escrito na letra vazia. Não é uma coleção de muitas histórias, mas uma narrativa simples, uma meditação que nos leva, na partilha, ao que gostaríamos de ser, de encontrar, de unir, de comungar na admiração do eterno; aqui, agora, no provisório, mas aberto ao infinito.




    Uma das frases iniciais — “Aquele que segue a estrada dos seus sonhos, convicto de seus objetivos, sempre os alcançará, pois, por ele, até os grandes obstáculos são superados...” — prova como ler este livro é um convite a “sonhar acordado”, lúcido e prático.




    Na abertura, estão vários momentos de verdade, que se tem vontade de reler para dar vida a cada capítulo, descobrindo a alma na interioridade do aprendiz, maduro e sério, que grita: “Aquele que vive à espera de algo vive apenas um momento, e deixa de viver a vida...”




    Faça corrente conosco! Na pequenez de nossa contribuição, seja “elo e harmonia”, abraçando o eterno. Lembre-se de que “(...) vários mestres cruzam a nossa vida a todo instante”; e só temos a graça de oferecer, para ganhar mais, e receber para sentir do Autor de todos os dons, o nosso Deus de amor, paz, luz e sal da terra.




    Felizes somos nós ao chegarmos ao epílogo exclamando apaixonadamente nossa fortuna. Ainda se pode sonhar sem ser julgado, mas compreendido, e, como pequena ponte, atravessar até a margem de lá, permanecendo cá, tornando-se família.




    Irmã Bernadete Vaz de Mello
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    CARTA AO LEITOR




    Eu tinha quase 15 anos e estava sentado na lateral de uma das quadras de tênis do clube Piraquê, situado na Lagoa Rodrigo de Freitas, zona sul carioca. Ao meu lado, assistindo ao jogo de meu pai, à época campeão do clube, estava meu avô Walder, pai de meu pai.




    Vovô Walder foi uma das pessoas mais encantadoras e inteligentes que já conheci. Nascido em Juiz de Fora, em Minas Gerais, vinha de família de classe média baixa. Dedicou sua vida a apenas três coisas: família, estudos e trabalho. Formou-se em três faculdades, aprendeu cinco línguas e tornou-se um dos melhores professores do curso de engenharia que a Universidade Federal Fluminense já teve.




    Pessoa intrigante, vovô era extremamente religioso e devoto, de modo que até o mais alto clero brasileiro de Roma o conhecia e lhe pedia conselhos. Nunca esteve, porém, fechado a novas ideias e pessoas. Adorava assistir a lutas de boxe na televisão, conversar sobre física clássica e quântica, falar sobre esportes — e ouvir. Meu avô sabia ouvir melhor do que ninguém.




    Naquela manhã, ao lado das quadras de tênis, estávamos apenas eu e meu avô. E ele me ouvia. Sentia-me um adolescente diferente. Acho que não por fora — aliás, preenchia muito bem o estereótipo do típico adolescente. Cresci muito rapidamente, o que me fizera magro e alto, tinha o rosto cheio de espinhas, a voz alternava momentos roucos com outros constrangedoramente finos, e os pelos cresciam de maneira não uniforme por todo o corpo. Resumindo, esquisitíssimo como todo adolescente. Mas, por dentro, sabia que era bem diferente de meus amigos. Nutria um gosto por filosofia, política e poesia, incomum a garotos nessa idade.




    Durante essa etapa de minha vida, passava horas olhando para o nada. Bastava ficar sozinho, num cenário minimamente inspirador, e pronto, minha mente começava a vagar sem rumo nem destino, questionando tudo e refletindo sobre os mais diversos temas existenciais e metafísicos.




    Era isso o que sempre acontecia, quando, deitado na grama da fazenda de meu outro avô, permanecia às vezes até quase o amanhecer, sozinho, olhando para as estrelas. Ou então, lá no alto das montanhas das casas de campo de meus amigos, passava horas vendo o balé das nuvens e deixando o pensamento voar com elas.




    Não havia muitas pessoas próximas com quem pudesse conversar sobre meus pensamentos. Mas tinha o avô Walder. E isso bastava. Afinal, era culto, inteligente, amoroso e sabia ouvir.




    Naquele dia, conversava com ele em tom de desabafo. Falava sobre como era difícil cultivar meus interesses e, ao mesmo tempo, ser visto como diferente por meus amigos. Dizia-lhe que às vezes me sentia bobo, porque escrevia poesias e textos filosóficos. Ao fim do desabafo, dissertava sobre algumas de minhas conclusões recentes a respeito da vida e da existência humana, quando meu avô, enfático, falou:




    — Bobos são eles, meu neto! Não deixe nunca que interfiram nesse seu jeito nobre de interagir com a vida. O que você faz e pensa é lindo e especial, e você ainda dará um valor enorme a isso tudo em sua vida. Suas ideias chegarão longe e farão um bem enorme a muita gente. Esses, que hoje ironizam seus hábitos, terão muito a absorver dos frutos que isso gerará. E conte sempre comigo nessa caminhada.




    Alguns meses depois, perto de meu aniversário, e bem no dia do de Pedro, meu querido primo, que depois se tornaria padre, meu avô faleceu, vítima de um infarto no miocárdio.




    Ele falecera, mas meus pensamentos, não. Aliás, estavam vivos como nunca, e me tornavam cada vez mais inquieto. Era difícil possuir uma mente que girava quase à velocidade da luz e não ter com quem conversar sobre tudo aquilo. Eu sentia, curiosamente, a presença muito forte de meu avô ao meu lado, e experimentava frequentemente uma sensação que parecia um pedido para passar-me uma mensagem de que estava bem. Sempre que aquilo me tomava, rezava bem forte para que, por favor, nada surgisse à minha frente. Morria de medo de assombrações…




    Segui cultivando meus hábitos e pensamentos. Continuava, horas a fio, observando a natureza, filosofava sobre assuntos mundanos (e também de fora deste mundo) e meditava. Meditava muito, quase todas as noites. Antes de morrer, meu avô me fizera compreender a importância da meditação e me ensinara algumas técnicas fantásticas.




    Era sábado e estávamos em Friburgo, cidade serrana do Rio de Janeiro. Passávamos — meus pais, um amigo da faculdade e eu — o fim de semana na casa dos tios Sérgio e Lúcia. Tinha 17 anos.




    Ao final da tarde, pedi licença a meu amigo e fui meditar no quarto em que dormíamos. Coloquei um casaco de moletom, pus o capuz na cabeça, para aliviar o frio, e deitei sobre a cama.
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